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Frederico Chalbaud y Pelletan. 

 

Maria de Carmen Chalbaud y de la Escosura. 

 

 

I- Dados genealógicos. 

Frederico Maria Daniel Chalbaud y Pelletan nasceu em Madri, aos 10 de abril de 1864; emigrou para o 

Brasil em 18901, onde desembarcou na cidade do Rio de Janeiro, em que sua filha Conceição nasceu em fevereiro 

de 1891 e sua filha Josefina Maria em 1892. Faleceu de gripe espanhola, em Curitiba, aos 10 de janeiro de 1918; 

jaz no cemitério municipal de Curitiba, em tumba que contém lápide com seu nome e em que jazem sua mulher 

 
1 Fontes: o registro de Maria Chalbaud Sampaio, primogênita de Frederico, no Serviço de Registro de Estrangeiros da 

Delegacia de Ordem Política e Social, na agência do Paraná, e documentário destinado à sua naturalização, tudo no Arquivo 

Nacional do Brasil. 



2 

 

e seu genro Joaquim da Silva Sampaio (além de provavelmente sua mulher e sua filha primogênita, ambas Maria 

del Carmen)2. 

 Era filho de Evaristo Maria Chalbaud y Cardona, nascido aos 10 de outubro de 1831, em S. Sebastião de 

Guipúscoa (País Basco, na Espanha) e falecido aos 26 de outubro de 1885, em Madri, e de Adelina Adelaida 

Dolores Pelletan y Peláez, nascida aos 13 de maio de 1840 em Madri, e falecida em 29 de outubro de 1910. 

Frederico desposou Maria del Carmen Josefa Macrina de la Escosura y Alonso, nascida em Manilha 

(Filipinas), aos 16 de julho de 1862 e falecida em Curitiba aos 29 de maio de 1931, filha de João (Juan) 

Nepomuceno de la Escosura y Morrogh e de Macrina Rafaela Joaquina Alonso y Soto. 

 João Nepomuceno e Macrina Rafaela tiveram: a) Maria Josefa Margarita Lorenza de la Escosura y Alonso, 

nascida em Manilha (Filipinas), em 11 de abril de 1860; faleceu em 1900; b) Maria del Carmen. 

  João Nepomuceno nasceu aos 16 de maio de 1825 (em Madri) e faleceu em 8 de junho de 1878 (em 

Madri); era filho de Jerônimo Francisco de la Escosura y Lopez de Porto Alvarez y Barlet (nascido aos 19 de 

dezembro de 1774, em Oviedo; falecido em 11 de novembro de 1855, em Madri) e de Ana Morrogh y Walcot 

(nascida em La Corunha; falecida em 24 de setembro de 1853, em Madri). 

   Macrina Rafaela era natural de Madri, onde nasceu aproximadamente em 1837; faleceu aos 22 de agosto 

de 1863 em Eaux-Bonnes (Pirineus Atlânticos); era filha de José Maria Alonso y Gomes (1813 – 1866) e de Josefa 

Soto y Garcia (1816 – 1877). 

Jerônimo de la Escosura e Ana Morrogh y Walcot tiveram:  

a) Patrício de la Escosura y Morrogh (Madri, 5 de novembro de 1807 - Madri, 22 de janeiro de 1878), 

importante político e romancista.  

b) Narciso de la Escosura y Morrogh (Valhadoli, 30 de outubro de 1815; faleceu antes de 1865); desposou 

Carlota Coronel y Lopez, nascida em Jaen, falecida entre 1865 e 1876. 

c) Maria Francisca de Assis de la Escosura y Morrogh (nascida em 20 de outubro de 1817).  

d) Mário Jerônimo de la Escosura y Morrogh (nascido em 19 de janeiro de 1820).  

e) João Nepomuceno de la Escosura y Morrogh (Madri, 16 de maio de 1825 – Madri, 8 de junho de 1878).   

f) Luís de la Escosura y Morrogh (Madri, 15 de setembro de 1829 – 6 de junho de 1904); desposou Plácida 

Tablares. 

g) Teresa de la Escosura y Morrogh. 

Jerônimo de la Escosura era filho de Pedro Antonio de la Escosura e de Maria Ângela Lopez de Porto, que 

por sua vez tiveram dois filhos: a) Jerônimo Francisco; b) Carlos de la Escosura y Lopez de Porto. 

  Ana Morrogh y Walcot era filha de Patrício Morrogh, natural de Lisboa, e de sua mulher Francisca Walcot, 

natural de Bilbao. 

Macrina Rafaela era filha de José Maria Alonso y Gomes e de Josefa Soto y Garcia, que tiveram: a) Macrina 

Rafaela Joaquina Alonso y Soto. b) Maria da Conceição (de la Concepción) Alonso y Soto (nasceu em 1841; vivia 

em 1889); desposou José Antônio de Santa Bárbara Rodriguez Batista (Las Palmas, 4 de dezembro de 1835 – 

Madri, 8 de junho de 1889); c) Maria de Loreto Maria de Granada Luísa Alonso y Soto (Madri, 10 de dezembro 

de 1844 – Godella, Valência, 19 de agosto de 1910), casada com Eduardo Rosendo Nicolás Alonso y Ordoño 

(Barcelona 22 de abril de 1838 – Barcelona, 16 de junho de 1902). 

    José Maria Alonso y Gomez era filho do tenente coronel Santiago Alonso e de Antonia Gomez. 

   Josefa Soto y Garcia filha de Eusébio Soto e de Basilisa Garcia. 

  João Nepomuceno nasceu aos 16 de maio de 1825 em Madri; foi batizado aos 18 dos mesmos mês e ano 

 na paróquia de S. Sebastião, em Madri; faleceu na mesma cidade aos 8 de junho de 1878. Foi nomeado diretor da 

 Casa da Moeda de Manilha em 14 de março de 1859. Sua filha Maria del Carmen recebia pensão do Montepio do 

 Ultramar, de cinco mil pesetas, por morte de seu genitor, a contar de 9 de junho de 1878. 

 Além de Josefa e Maria del Carmen, João Nepomuceno teve filha natural, de nome Júlia. 

Frederico Chalbaud e Maria del Carmen receberam-se na igreja de S. José, em Madri, aos 7 de janeiro de 

1885, ele com 22 anos, empregado, residente na rua do Marquês de la Enseñada, 4; ela da mesma idade, residente 

na rua da Liberdade, 23. Apadrinharam-nos Luís de la Escosura (tio paterno da noiva) e Adelaide Pelletan (genitora 

 
2 Furtou-se a placa que nomeava Joaquim da Silva Sampaio. 
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do noivo); testemunharam o casamento José Rodrigues Batista e Miguel Benitez y Alonso. Na altura, ambos 

nubentes eram órfãos de pai3. 

Sobre Frederico Chalbaud, seus antepassados, vida e descendência: Memória de Família (2004), Juvenília 

de Antonio Chalbaud Biscaia, vol. 1 (2013) e 2 (2015), todos de Arthur Virmond de Lacerda Neto. 

 

II –        Banqueiro. 

 

 Joana Chalbaud Misurelli, filha de Frederico Chalbaud y Pelletan, informou-se haver ele sido embaixador 

da Espanha no Rio de Janeiro, o que não se confirma. Contudo alguma verdade havia nisso: a notícia da Gazeta 

de Notícias de 10 de abril de 1891 refere-se-lhe: “Fomos hontem procurados pelo Sr. Frederico Chalbaud, do 

consulado da Hespanha”. 

 Em 25 de janeiro de 1893, Frederico Chalbaud e seu patrício Cláudio Solares constituíram a firma F. 

Chalbaud & Companhia, dedicada a negócios bancários, compra e venda de títulos e negócios do ramo. Cada 

sócio participou com 50 contos; Frederico era o caixa (gerente). Começou a funcionar em 1º de fevereiro de 1893, 

na rua da Candelária, 18, sobrado (mas em março funcionava no número 26, sobrado). Seu contrato social foi 

registrado na Junta de Comércio do Rio de Janeiro em 9 de fevereiro de 1893. 

 Em maio, junho, julho e agosto de 1893 F. Chalbaud & Companhia publicou anúncios para as colônia 

espanhola e portuguesa do Rio de Janeiro: prestava serviços de saques (transferências) para Portugal e Espanha. 

 Em novembro de 1893 atuava na rua 1º de março, 71, canto da de S. Pedro e sacava para centenas de 

povoações de Portugal e Espanha, que nomeou em anúncio de página inteira em 18 de novembro, em O Frontão. 

 F. Chalbaud & Companhia era agente do Banco Espanhol e como tal figura no Almanak Laemert de 1894 

a 1900, embora em 1894 Frederico houvesse abandonado o Rio de Janeiro. 

 Frederico era acionista do Banco União Ibero-Americano, com 4379 ações. Como tal participou da 

assembléia geral de acionistas, na cidade do Rio de Janeiro, em 17 de maio de 1893, a que acudiram 53 acionistas, 

em representação de 58.479 ações, para aprovação de contas da diretoria findante e eleição de nova, ao que se 

procedeu. 

 De 18 de julho de 1894 data notícia em O Tempo, segundo a qual cerca de 12 dias antes os integrantes de 

F. Chalbaud & Companhia havia desaparecido e haviam dado desfalque em depositantes. É notícia que se deve 

tomar cautelosamente, não como expressão de fatos indiscutíveis, senão sujeitos a esclarecimentos. Ela se coaduna 

com a presença de Frederico e os seus na cidade de Buenos Aires, em 1895, e com a informação, certa e exata, 

transmitida por sua filha Júlia Chalbaud Leinig, de que ele propiciara fundos financeiros ao almirante Custódio 

de Mello4, pelo que se retirou da cidade do Rio de Janeiro. 

 O almirante Custódio de Mello insurgiu a armada de guerra brasileira contra o governo federal, por duas 

vezes, em oposição a Deodoro da Fonseca, primeiramente e, depois, a Floriano Peixoto. Aquele resignou à 

presidência da república, todavia o segundo enfrentou-o e venceu-o. 

 Segundo a folha New York Times, de 4 de fevereiro de 1894, um banqueiro otimista emprestou vultosa 

quantia ao almirante Custódio, para reembolso em oito dias, lapso ao cabo do qual se esperava a vitória da 

insurreição (que se malogrou). Tal informação foi incorporada por Steven Topik, em seu livro Comércio e 

canhoneiras, que trata da diplomacia entre Brasil e Estados Unidos durante a revolta da armada (p. 235). A 

informação de Júlia Leinig permite identificar o banqueiro a que a notícia alude: era Frederico Chalbaud y Pelletan 

que, assim, foi cofinanciador da revolta da armada. Em missiva a Topik, participei-lhe a identificação do 

banqueiro. 

 Em abril de 1894 deu-se matança de 185 maragatos na fortaleza de Santa Cruz de Anhatomirim, em 

Florianópolis; em 20 de maio de 1894, em Curitiba, o barão do Serro Azul e outros cinco foram executados, 

notícias que certamente circularam no Rio de Janeiro, onde Frederico Chalbaud estava próximo demais do 

governante para cuja deposição concorrera. Ninguém foi executado na cidade do Rio de Janeiro nem se pode 

 
3 Casamento civil de Frederico e Maria del Carmen: livro 18 do registro civil de Madri, folha 182 ou 403 (o assento menciona 

duas vezes o livro 18, a que atribui uma vez a folha 182 e, na segunda, a 403), que reproduz o assento de casamento efetuado na 

igreja de S. José, em Madri, em Madri, em 7 de janeiro de 1885. Vide https://www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:3QS7-89P6-

WSFJ?i=37 
4 “Papai deu dinheiro para o almirante Custódio fazer a revolta dos marinheiros”, declarou-me ela. 

https://www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:3QS7-89P6-WSFJ?i=37
https://www.familysearch.org/ark:/61903/3:1:3QS7-89P6-WSFJ?i=37
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imputar diretamente a Floriano as matanças do Paraná e de Santa Catarina, porém certamente, ele receou por sua 

segurança e vida, fosse, pelo menos, por causa do ambiente de exaltação política lá bastante marcado.  

 Frederico deixou o Rio de Janeiro aparentemente em inícios de julho de 1894. Provavelmente rumou para 

a cidade de S. Paulo, onde em abril de 1895 sua filha Mercedes nasceu e onde em junho de 1898 nasceu sua filha 

seguinte, Joana. Mas os Chalbaud residiam na cidade de Buenos Aires em 10 de maio de 1895, data em que todos 

os residentes no território argentino foram recenseados. Em 1900 estava em Curitiba, onde lhe nasceu outra filha, 

Macrina, onde se radicou em definitivo e deixou descendentes. 

  Em Curitiba, Frederico assistiu, com sua família, na vivenda (existente) na praça Garibaldi, 63, espaçosa e 

na esquina com a rua Dr. Muricy; posteriormente fixou-se na rua Lamenha Lins, número 421 (numeração antiga), 

diminuta casa fronteira da praça Osvaldo Cruz, já desmanchada, e onde faleceu5. 

 

 
Casa da praça Garibaldi, 63. 

 

 
Casa da rua Lamenha Lins, 421. 

 

Transcrição de documentos6. 

Primeiro documento7 

 Nº 38352.       8 - 2 - 93 

 
5 A informação relativa à casa da praça Garibaldi provém de Minervina Herdérico da Costa (irmã de Eleonora da 

Costa Biscaia, mulher de João Chalbaud Biscaia, por sua vez neto de Frederico); a concernente à da rua Lamenha 

Lins, de Narciso Chalbaud Biscaia, neto de Frederico. 
6 Transcrevi à letra, com base em imagens digitais. Publiquei-os em Juvenília de Antonio Chalbaud Biscaia, vol. 2. 
7 O original acha-se no Arquivo Nacional, na cidade do Rio de Janeiro. 



5 

 

 

 Ilmo. Snr.  Presidente e mais Membros da Junta Commercial. 

  Como requereu. J.C8. 9 de Fevereiro de 1893 

    C. Maia. P. 

 

 F. Chalbaud & Cia., tendo formada entre si uma sociedade commercial e bancaria, com séde nesta Capital, 

requerem para que seja averbado nessa Junta o respectivo contracto. 

 Nestes termos  

      Pede deferimento 

     Capital Federal 6 de Fevereiro 1893 

     FChalbaud y Cª. 

 

       [Letra ilegível] J. Rio, 8 de 

       Fev.º 1893 

       Cesar de Oliveª. 

 

 

 

S. collectiva pª.                                                        R.9 e conferido  

comº de operações                                                   em 8 de Fever.º 

bancarias . 

      

Segundo documento10 

 

  Lº 415, fs 92 v .º  

                             Nota 7283 

                               [11]   

  Escriptura de Sociedade Commercial que entre si fazem Frederico Chalbaud, e Claudio Solares.  

 
8 Talvez letra “E”. 
9 Segue-se uma ou seguem-se duas letras ilegíveis, abreviação, quiçá, de “Recebido”. 
10 Redigido no livro 279 da Junta Comercial do Rio de Janeiro, depositado no Arquivo Nacional, no Rio de 

Janeiro. 
11 Neste lugar há carimbo em que se lê “Dario Teixeira da Cunha Rua do Rosario nº 66 Tabellião”. A direita 

do carimbo, há duas estampilhas de 200 réis cada, sobre as quais se escreveu “Rio, 25 de Janeiro 1893”,  

locução sob a qual há palavra ilegível. 
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  Saibão q.tos esta virem que no Anno do Nascime.to de N. S. J. Christo de 1893, aos 25 de jan.º 

nesta Cidade do R.º de Jan.º e neste Cartorio perante mim comparecerão como Outorg.tes e reciprocamente 

Outorgados Frederico Chalbaud e Cláudio Solares, Subditos hespanhoes, domiciliados nesta Capital, conhecidos 

das testem.as abaixo nomeadas e assignadas, do que dou fé. E perante as mesmas testemunhas por elles me foi 

uniformemente dito que havião convencionado formar entre si contracto de Sociedade, p.a o fim e sob as 

condições seg.tes: 1ª Que esta Sociedade terá por fim os negócios bancarios, compra e venda de titulos etc, nesta 

Capital. 2ª Que o fundo ou Cap.al é de 100:000$000 rs, fornecidos em moeda corrente em partes iguaes pelos 

socios - 3ª Que a firma social será F. Chalbaud & Compª da qual farão uso ambos os socios pª todos os negocios 

da Sociedade, não podendo porem ser empregada em negocios estranhos a ella, sob pena da Sociedade não 

[folha seguinte] não ser responsavel pela operação praticada, e sim somente o socio, que tiver feito uso da firma 

em taes negocios. 4ª Que os lucros ou prejuizos da Sociedade serão igualm.te partihados, em partes iguaes pelos 

socios, procedendo-se annualmem.te o respectivo balanço, afim de verificar-se quaes os lucros ou prejuizos 

havidos na Sociedade. 5º A sociedade durará  o prazo de 10 annos, contados do dia 1º de Fever.o proximo, em 

que começará suas operações. - 6ª- O Socio Chalbaud será o caixa, e em seu impedim.to o socio Solares - Ambos 

os socios serão gerentes p.a todos os negocios que forem concernentes a Sociedade, empregando sua actividade 

e trabalho p.a o bom andam.to da mesma. 7ª Hé permittido aos socios retirarem p.a suas despezas particulares 

até a q.tia de 500$000 rs mensaes. 8ª Por fallecim.to de um dos socios, terminará a Sociedade, procedendo o 

socio sobrevivente à balanço immediatamente, indemnizando os reprezentantes dos socios fallecidos, dentro do 

prazo de 1 anno, dos lucros, e dos capitaes havidos, demonstrados nesse balanço, ou no tempo que na Occasião 

for accordado e pela forma mais conveniente que assim for estabelecida. 9ª- Todas as duvidas que se suscitarem, 

quer na duração quer na dissolução da [página seguinte] Sociedade, serão resolvidas por arbitros, nomeados 

pelos socios ou seus reprezentantes, de conformidade com o Código Commercial. Assim justos e contractados, 

obrigão-se por si, e seus sucessores fazerem a todo tempo bôa firme e valiosa esta escriptura. Pagou-se 110$000 

rs. de sello pelas estampilhas abaixo colladas de que dou fé. E me pedirão fizesse nestas notas a prezente 

escriptura que me foi distribuida hoje e fiz escrever pelo meu Ajudante Rafael Fortunato Rib.o, e sendo-lhes lida, 

assignam com as testem.as Henrique Paulino de Almeida, João Manoel Borges Afilhado, perante mim Dario 

Teixeira da Cunha, que subs.º e assigº Dario Teixeira da Cunha. Rio de Janeiro, 25 de Janeiro de 1893. F. 

Chalbaud, Claudio Solares, Henrique Paulino de Almeida, João Manoel Borges Afilhado. Estavão colladas e 

devidamente inutilisadas 3 estampilhas no valor de 110$000 rs. Trasladada hoje. Eu, David Teixeira da Cunha, 

subscrevo e assigno em publico e raso. 

   Em testem.º de v. 

                                    D.T.C. 

          Dario Teixeira da Cunha 

[Página seguinte] 

Nº 38352. Archivado por despacho da Junta Commercial da Capital Federal em 9 de Fevereiro de 1893. 

                             O Official Maior 

                         Manoel do Nascimento Silva. 

  

Terceiro documento12 

       Nº 1918        28 - 2 - 93  

                                                                                                                             A´ 1 hora 

 
12 Redigido no livro 13 da Junta Comercial do Rio de Janeiro, depositado no Arquivo Nacional, no Rio de 

Janeiro. 
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 18312                  Ilmo. S. Presidente e mais membros da Junta Commercial. 

      Como requer. J.C. 2 de Março de 1893. 

                                                                                                                           .C. Maia. R. 

 A firma F. Chalbaud &. Comp.ª estabelecida nesta praça, apresenta a inclusa declaração em duplicata  

para ser inscripta no registro creado pelo Decreto nº 916. de 24 de Outubro de 1890. 

            P. Deferimento. 

             Rio de Janeiro 2113 fevereiro 1893. 

                                 F. Chalbaud y Cª 

         14J. Rio, 1 de Março 1893. 

                                                      Cesar de Oliv 

[Página seguinte] 

      Declaração. 

 A firma F. Chalbaud & Comp.ª satisfacendo a exigencia do artigo 11 do Decreto nº 916. de 24 de Outubro 

de 1890. declara. 

          Que se compora dos Socios Solidarios Féderico Chalbaud e Cláudio Solares. 

 Que o uso da mesma firma compete a ambos os socios. 

           Que e estabelecida com operações bancarias, a rua da Candelária nº 18. sobrado e començão a funcionar 

em 1º de Março próximo. 

           Que o Contrato Social foi archivado em 9 de Févereiro corrente sobre o numero 38.352. 

  Que não tem casa filial.   

              Rio de Janeiro 21 de fevereiro 18.93. 

              O. Sr. Féderico Chalbaud. assignara: 

                                F Chalbaud y Cª 

              O Sr Claudio Solares. assignará: 

                                F Chalbaud y Cª 

               Rº15 a firma supra 

                Rio, 27 de Fr.º 1893. 

                Em testmº da v. 

    Declaramos              D.T.C. 

            Dario Teixeira da Cunha 

            Declaramos em tempo que o Estabelecimento començo16 a funcionar em 1º de Fevereiro do corrente anno. 

 
13Talvez 25. 
14 Anteposta a “J.” há letra ilegível. 
15 Abreviação de “Reconheço”. 
16 Note-se a conjugação próxima da forma espanhola, como se fosse “comenzó”. 
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            Rio de Janeiro. 28 fevereiro 1893. 

                             F.Chalbaud y C 

           Nº 1918 Inscripta no Livro de Registro de Firmas por despacho da Junta Commercial da Capital Federal 

de 2 de Março de 1893.   

 

********************************************** 

  Há algumas publicações relativas a Frederico Chalbaud y Pelletan na Gazeta de Notícias, em O Tempo, em 

O Paiz e no Almanak Laemert, O Frontão, Jornal do Commercio, todos do Rio de Janeiro, várias delas idênticas 

entre si. Exponho-as, por periódico que as divulgou, cronologicamente. 

   

Gazeta de Notícias. 

  

Gazeta de Notícias de 10.4.1891. 

 

Gazeta de Notícias 20.7.1893. 
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Gazeta de Notícias de 25.7.1893, 30.7.1893, 31.7.1893, 2.8.1893 para ambas publicações; em 28.7.1893 

somente o anúncio relativo à colônia portuguesa. 
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Almanak Laemert. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Almanak Laemert de 1894, secção de bancos. 

 

Almanak Laemert de 1894, 1895, 1896, 1897, 1898, 1899, 1900 índice onomástico, letra “f”. 
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O Frontão. 

 

O Frontão, 18 de novembro de 1893. 
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Jornal do Commercio. 

 

Jornal do Commercio, 28 de maio de 1893. 

 

 

 



13 

 

 

O Tempo. 

  

O Tempo, 21 e 28 de março de 1893. 

 

 

 

O Tempo, 15, 25, 29 de abril; 1º, 17 de maio; 9, 11, 25 de junho; 3, 7 de julho de 1893. 
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O Tempo, 18 de julho de 1894. Esta notícia deve ser entendida cautelosamente, não como fato concludente, 

senão como aparência e possibilidade. As queixas poderiam ser infundadas e a matéria, inexata. 

 

O Paiz. 

 

 

O Paiz, 17 de março de 1893 (três ocorrências na mesma página). 
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O Paiz, 1º de abril de 1893. 

 

O Paiz, 23, 25 de novembro; 2 de dezembro de 1893. Em 30 de novembro de 1893: somente anúncio para a 

colônia espanhola. 
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O Paiz, 11, 12, 13, 14, 16 de dezembro de 1893; 7, 17, 27 de abril de 1894.  

 

 

O Paiz, 16, 17 de dezembro de 1893. 

 

 

Censo da cidade de Buenos Aires, 1895. Frederico Chalbaud e sua família lá residiam. 
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III –       Empréstimo para Custódio de Mello. 

Carta de Arthur Virmond de Lacerda Neto para Steven Topik. 

“Curitiba (Brasil), July, 8, 2020. 

 Dear Sir Steven Topik. 

             sctopik@uci.edu 

 I am Brazilian and I have in mind your book "Comércio e cannoneiras" (Companhia das Letras, 2009), on 

whose page 235 I read that "an optimistic banker lent Mello a large sum"; you assume that the Count of Figueiredo 

is the banker and obtained the news from the New York Times (February 4, 1989). But I know from family 

investigations that my great-grandfather Frederico Chalbaud y Pelletan was a banker in Rio de Janeiro, during the 

armed revolt and there is a certain and exact tradition that was transmitted to me by one of his daughters (Júlia 

Chalbaud Leinig), who he provided money for Admiral Custódio de Mello, which is why he left the city of Rio 

de Janeiro. He owned the Spanish Bank. Indeed, in July 1894, he hastily retired from Rio de Janeiro and settled 

for a few months in Buenos Aires. In the National Archives there are the bank's constitution records, which I 

reproduced in "Juvenília by Antonio Chalbaud Biscaia, v. 2" (of my authorship). 

 With this, details of our history are clarified and information from Júlia Chalbaud Leinig is confirmed. 

 In the engravings: photography by Frederico Chalbaud y Pelletan; clipping from the newspaper O Paiz, 

12.16.1893, with an announcement by the Spanish Bank. 

 Health and fraternity. 

 Arthur Virmond de Lacerda Neto. 

            arthurvirmonddelacerda2@gmail.com 

             arthurlacerda.wordpress.com”  

 

 Tradução: 

 “Caro senhor Steven Topik. 

 Sou brasileiro e tenho presente seu livro "Comércio e canhoneiras" (Companhia das Letras, 2009), em cuja 

página 235 leio que "um banqueiro otimista emprestou a Mello grande quantia"; o senhor supõe ser o conde de 

Figueiredo o banqueiro e obteve a notícia do New York Times (4. fev.1894). Mas sei, por investigações em família, 

que meu trisavô Frederico Chalbaud y Pelletan foi banqueiro no Rio de Janeiro, no período da revolta da armada 

e há tradição certa e exata que me foi transmitida por uma de suas filhas (Júlia Chalbaud Leinig), que ele propiciou 

dinheiro para o almirante Custódio de Mello, motivo por que se retirou da cidade do Rio de Janeiro. Ele possuía 

o Banco Espanhol. Realmente, em julho de 1894, ele retirou-se, precipitadamente, do Rio de Janeiro e fixou-se, 

por poucos meses, em Buenos Aires. No Arquivo Nacional existem os registros de constituição do banco, que 

reproduzi em "Juvenília de Antonio Chalbaud Biscaia, v. 2" (de minha autoria). 

 Com isto, esclarece-se pormenor de nossa história e confirma-se informação de Júlia Chalbaud Leinig. 

 Nas gravuras: fotografia de Frederico Chalbaud y Pelletan; recorte do jornal O Paiz, 16.12.1893, com 

anúncio do Banco Espanhol. 

 Saúde e fraternidade. 

 Arthur Virmond de Lacerda Neto.” 

 

 Resposta em julho de 2020:  

“Caro Senhor Virmond del Lacerda: 

     Obrigado por suas notícias sobre a Revolta da Armada e o papel do seu antepassado. No sabia do papel dele. 

Si tiver uma otra edição do livro, vou notar suas informações. 

Atenciosamente, 

Steven Topik” 

 

mailto:arthurvirmonddelacerda2@gmail.com
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IV-       Recortes vários. 

 

Diário da Tarde, 14 de janeiro de 1910. Refere-se a Evaristo Maria Tomás Chalbaud y de la Escosura. 

 

 

 

Diário da Tarde, 28 de dezembro de 1914. 

 

 

 

Diário da Tarde, 15 de janeiro de 1910. 
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Diário da Tarde, 6 de fevereiro de 1918. 

 

 

Diário da Tarde, de 11 de fevereiro de 1920. 
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Diário da Tarde, 16 de abril de 1927. 



21 

 

 

Diario da Tarde, 16 de maio de 1927. Festival no Teatro Guaíra. 

 

 Esteban Chalbaud Cardona, da Venezuela: embaixador da Venezuela no Brasil, que apresentou credenciais 

em fevereiro de 1948; como tal, em Curitiba, esteve em casa de Maria José Biscaia de Macedo, na rua padre 

Antonio. 

 Júlia Chalbaud concorreu ao concurso de armar, de número 999, da revista infantil O Tico-Tico, de 22 de 

setembro de 1915 (RJ). 

 

V-       Algumas notícias de Chalbauds. 

 Notícias do Diário da Tarde (PR): 14 de outubro de 1904: proclamas de casamento de Maria del Carmen 

Chalbaud y de la Escosura com Joaquim da Silva Sampaio; seu casamento: notícia em 21 de outubro de 1904; em 

19 de outubro de 1905: de Julinha Chalbaud receberam-se 499 cupãos para o Asilo N. S. da Luz; 4 de novembro 

de 1907: Evaristo Chalbaud integra a nova diretoria da Associação dos Empregados no Comércio, como seu 

segundo secretário, em 1907/8; 23 de novembro de 1907: Conceição Chalbaud aprovada na escola, como aluna de 

Josefina Carmen Rocha; 30 de setembro de 1908: Josefina Chalbaud e João dos Santos Biscaia participam seu 

casamento; 9 de novembro de 1908: Evaristo Chalbaud como secretário da Associação dos Empregados no 
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Comércio, em 1908/9; 8 de dezembro de 1908: Evaristo Chalbaud, guarda-livros, contratou casamento com Talia 

de Oliveira Passos; 20 de fevereiro de 1909: Evaristo Chalbaud na comissão de reconhecimento de baile da 

Associação dos Empregados no Comércio; 31 de julho, 3, 4, 5 de agosto, 30 de setembro de 1909: edital subscrito 

por Evaristo Chalbaud, secretário da Associação; 20 de janeiro de 1910: no paquete Sírio Evaristo Chalbaud 

embarcou para o sul; 10 de março de 1910: Evaristo Chalbaud substituído como primeiro secretário da Associação; 

19 de novembro de 1912: Joanita Chalbaud participou de coro na Escola Carvalho; 22 de novembro de 1912: Júlia 

Chalbaud aprovada com distinção na escola; 13 de outubro de 1913: em regozijo por seus anos, Julinha Chalbaud 

ofereceu 1508 cupãos para o hospital de caridade; 7 de dezembro de 1914: Joanita Chalbaud participa do Grêmio 

das Violetas; 20 de setembro de 1915: Joanita Chalbaud no baile do Grêmio Bouquet; 23 de outubro de 1915: 

anunciam-se os anos, no dia seguinte, de Maria Chalbaud Sampaio;  22 de dezembro de 1915: Joanita Chalbaud 

tesoureira do Grêmio das Violetas; 5 de junho de 1920: anunciam-se, no dia seguinte, os anos de Joanita Chalbaud 

Misurelli; 27 de dezembro de 1921: anunciam-se as núpcias de Júlia Chalbaud com Bernardo Leinig. De 1922 por 

diante há mais; 20 de abril de 1927: convite da missa de sétimo dia de Joaquim da Silva Sampaio. 

 

 

Filhos de Frederico e Maria del Carmen Chalbaud: da esquerda para a direita (entre parênteses seus hipocorísticos): 

de pé: Mercedes Chalbaud Pinto, Josefina Chalbaud Biscaia (Finita, Ita), Júlia Chalbaud Leinig (Julinha). Sentados: 

Conceição Chalbaud Carrano (Conchita), Evaristo Chalbaud, Maria del Carmen Chalbaud Sampaio, Joana 

Chalbaud Misurelli (Joanita)17. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 
17 Fotografia captada na Vila Maria, pertença de Maria del Carmen Chalbaud Sampaio e de seu marido Joaquim da Silva 

Sampaio; situava-se na rua Dr. Pedrosa, em que teve dois números: 134 e 264. 


